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HOMEM PRE HISTÓRICO E A HOMINIZAÇÃO - OBJETO DE NOSSA PESQUISA

O caráter evolutivo da raça humana, segundo Chardin, fez com que o homem passasse da condição emocional primitiva para uma outra e que foi a racional, ainda que também primitiva .


A esse processo transformador, sempre constante, o ilustre escritor denominou de «hominização».
Tudo faz crer que a existência de seres que possuíam já um sentido evolutivo maior parece superar 100.000 anos, embora a existência do mais próximo similar do homem, como animal, no planeta, segundo descobertas feitas há pouco tempo, pareça ser de muitos milhões de anos.

Quando o «homo sapiens» chegou ao estágio de construir sua história, tendo-se já formado física e mentalmente, superando o campo apenas emocional, começaram a se constituir progressos, dentre eles o da manifestação do pensamento, através de símbolos.
O símbolo antecedeu à palavra escrita e exatamente não sabemos quando ocorreu, apenas que foi um recurso da inteligência, competente para ativar memórias de um homem já com o uso de sua razão.

O intervalo de dezenas de milhares de anos entre a época que se atribui para o surgimento do «homo sapiens» e aquele do Paleolítico Superior, entretanto, é também uma outra incógnita .


Dentro de seus recursos, todavia, a arqueologia nos prova, através de suas conquistas, que tanto a arte como o aparecimento da conta, formaram preocupações básicas dos homens da idade da pedra, representando um inequívoco sinal de progresso.

Os historiadores mais famosos de nossa disciplina e eméritos arqueólogos mencionam e identificam, em suas obras, tais manifestações inteligentes como ocorridas entre 10 e 20 mil anos atrás, ou seja, dentro desses largos períodos últimos da pré-história.

Admitimos, pela matéria que tivemos concretamente em exame, que as pesquisas que realizamos situam-se nesse período.
PALEOLÍTICO SUPERIOR E CULTURA

Quando o ser humano alcançou o período lítico, no Paleolítico Superior, parecia já estar com apreciável somatória de progressos em seu cérebro, competentes para permitir uma produção de inscrições, pinturas e esculturas, tão como suprir uma indústria elementar, com maior qualidade que a dos períodos mais longínquos passados.

Embora os estudos sobre épocas mais remotas tenham denunciado a construção até de casas bem primitivas, não se conhece manifestações gravadas que autorizem a denunciar um período com a característica do paleolítico superior quando a função apenas do domínio da emoção começou a ser melhor governada no cérebro humano .


Superada, pois, a limitação do emocional, o homem volveu ao racional e quando o fez, imprimiu modificações de comportamentos.

A organização familiar, além dos moldes simplesmente afetivos, parece ter dado origem a uma célula que formaria a base das sociedades e que seria, entendo a azienda primitiva.

Masi admite, expressamente, que a organização aziendal surge em período que antecede ao paleolítico, embora reconheça que as provas dessa evidência sejam tênues e que só a suposição possa fortalecer essa hipótese.

No que tange aos registros, pinturas e incisões nas grutas, todavia, quer porque fosse uma opção de habitação do homem primitivo, quer porque representasse algo protetor e até místico, sabemos que inscrições prosseguiram sendo feitas por milênios, mesmo após ao Paleolítico Superior, passando pelo Neolítico e continuando até o ano 2.000 A . C.

São alguns exemplos as cenas de rituais, em grafito, na gruta Addaura, no Monte São Pelegrino, em Palermo, as de Cogul, na Espanha e de Tassil no Saara.

Por representar o Paleolítico um marco decisivo para o avanço que se estabeleceria com as eras seguintes, os estudos desse período são referências culturais que devem ser consideradas com grande respeito.
HISTÓRIA DA CONTA E HISTÓRIA DA ARTE

As histórias da arte e da Contabilidade, assim como a das matemáticas, iniciam-se ao mesmo tempo e de forma concreta no Paleolítico, segundo Goody.

Ceccherelli admite que a história da conta nasce com a história do homem, ou seja, foi ela uma vigorosa manifestação do racional, tão antiga quanto a de reproduzir em signos os pensamentos e informações .


O processo lógico contabilístico, atado, como sempre se encontrou, às tendências quantitativas, como afirma o emérito mestre Giuseppe Galassi, só poderia ter sido o embrião desse esforço inicial de traduzir em símbolos os fatos patrimoniais.

Nessas condições é possível admitir-se que a conta surge com as primeiras evidências inteligentes do ser, quando a este foi permitido gravar e pintar, nascendo a conta, pois, com os albores da civilização e antes que o homem tivesse a escrita e antes que pudesse calcular .

SIMBOLISMO E CONTA

O lúcido arqueólogo brasileiro A. Brandão escreveu, em tese sobre a escrita pré-histórica do Brasil, que em razão do homem primitivo não ter que guardar muita coisa em sua memória, porque as informações eram poucas, tinha ele a capacidade de com apenas um símbolo memorizar grande quantidade de fatos, daí sendo reduzida e simbólica a inscrição.

Ao registrar, pois, um simples traço, um ponto, já tinha condições de ao revê-lo, memorizar uma grande quantidade de informações e que lhe eram ditadas pelos signos.

Tal tese tem lógica em sua concepção e parece mesmo guiar a própria orientação da fase escrita pictórica, milênios depois.

Sabemos, por exemplo, que na escrita hieroglífica do Egito antigo um singelo desenho lembrava um sem número de palavras, assim procedendo o homem , mesmo passados muitos milênios em relação às eras líticas e mesmo quando as civilizações já alcançavam algum nível de complexidade . 
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AS PEÇAS DE FIGUIER E O PALEOLITICO DE D’AURIGNAC

De acordo com o que afirma Fábio Besta, citando Figuier, o mais antigo elemento que caracteriza a conta primitiva, ocorre na pré-história e refere-se a uma inscrição, feita em osso de rena.

Tal registro, segundo as características identificadas por Figuier, em sua obra «L’homme primitif» constavam de riscos transversais, em seqüência definida e com relativa uniformidade (Fábio Besta, La Ragioneria, volume II, página 414, referindo-se a obra de Figuier, página 69).

Peças idênticas a esta tive em mãos em um museu particular que visitei, na cidade de Saint Emilion, na França.

Também, tais formas primitivas, parecem ser semelhantes às inscrições da mesma natureza que foram encontradas no denominado «pau entalhado de Vestonice», na Morávia.

Pela forma, pelos elementos de análise cientifica, tais inscrições, como registros, relacionam-se ao Paleolítico Superior, datando, aproximadamente de 10 a 15 mil anos atrás.

Características semelhantes vamos encontrar em incisões líticas e pinturas, em grutas de Minas Gerais, especificamente nas de Montalvânia.
PALEOLÍTICO BRASILEIRO - O GRANDE MACIÇO CALCÁREO

Um expressivo maciço de rocha calcária estende-se pelo território brasileiro, em extensão de muitos milhares de quilômetros quadrados, abrigando também milhares de grutas.


Identifica-se nas serras de São Domingos, Minas Gerais, no vão do Urucuia, caudaloso rio, afluente do maior rio que é genuinamente brasileiro e que é o São Francisco, de ambos os seus lados, sedimentações calcárias que se vão ampliando até o centro do país.

Nesse maciço está Montalvânia, há 500 metros de altitude, encontrando-se, na região, mais de 40 grutas identificadas, possuindo, a maioria, incisões rupestres e pinturas, cujas características são as do Paleolítico Superior.

Dentre tais inscrições, todas sulcadas nos solos das grutas, em bom estado de conservação, assim como dentre as pinturas dos tetos e paredes das grutas, estão diversas que se podem identificar como contábeis, por expressarem quantificações, tais como as que também na Europa se reconheceram, nos trabalhos já referidos de Figuier, acatados por Besta, Melis, Masi, Antinori, Antoni, Serra e tantos outros importantes historiadores.

Estudiosos que viveram na região, inclusive intelectuais que estudaram detalhadamente algumas das incisões sulcadas nas pedras, como o Dr. Antônio Lopo Montalvão, atribuem, em seus escritos publicados, a tais registros, muitos milênios, mas, desconheço, com precisão, datas que possam ser denunciadas neste trabalho, assim como não tive em mãos exames científicos que pudessem confiavelmente precisar a época. 


Nossas primeiras hipóteses a respeito, portanto, baseiam-se no fato analógico, ou seja, da similitude de tais incisões com outras do período paleolítico e já cientificamente determinadas, como as de Pedra Furada, no Piauí, no Parque das Antas, município de Raimundo Nonato, e que são deveras semelhantes.

Fortalece, ainda, nossa primeira hipótese conclusiva, o fato de estar Pedra Furada situada no mesmo conjunto calcário que se insere Montalvânia
(segundo as afirmações do emérito arqueólogo Alfredo Brandão, em sua obra «A Escripta Prehistórica do Brasil») não obstante encontrarem-se distantes, uma da outra localidade, mais de 2.000 quilômetros  .

PRE HISTÓRIA EM MINAS GERAIS - GRUTAS - A RAÇA DE LAGOA SANTA

O Estado de Minas Gerais é uma região central, mediterrânea, do Brasil, habitada, há milênios, segundo os estudos de Lund, por uma raça própria a quem o ilustre cientista dinamarquês, no século passado, denominou de Raça de Lagoa Santa.

Brissard já havia estimado em sua obra «As civilizações pré-históricas», a existência do «homo sapiens» na América há mais de 20.000 anos, mas, muito antes desse ilustre autor, mais de um século e meio, Lund já admitia essa existência, na região central de Minas Gerais, há cerca de 40.000 anos.

Minas Gerais é do tamanho da França e hoje a segunda maior força econômica do Brasil, mas, possuindo mais de 1.000 grutas, sendo que quase 800, já tinham sido estudadas por arqueólogos, no século passado, dentre os quais, os mais famosos o Dr. W.P. Lund, cientista dinamarquês que fixou-se em Minas Gerais de 1836 a 1880, quando veio a falecer e seus grandes discípulos Arnaldo Cathoud, H.V. Walter e Anibal Mattos   . 


Lagoa Santa é uma localidade, no centro de Minas Gerais, na zona denominada Metalúrgica, onde existem muitas grutas que foram estudadas por Lund e onde se encontraram ossadas humanas bem características e muitos esqueletos de animais pré-históricos.
SIMILITUDE DOS SIGNOS

Os signos, desenhos e pinturas, que foram encontrados nas grutas de Montalvânia, em Minas Gerais, evidenciam uma vida primitiva muito antiga, mas, com traços de semelhança muito grande com os mesmos signos que vamos encontrar nas grutas européias, por exemplo.


Um estudo comparativo, por exemplo, da escrita pré-histórica do Brasil com a de alfabetos arcaicos, denota que mais da metade dos signos é idêntica. 
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INCISÕES E PINTURAS DAS GRUTAS DE MONTALVÂNIA

As inscrições sulcadas intencionalmente nas lájeas do chão das grutas de Montalvânia são antiquíssimas e diversas possuem características contábeis.


As excursões ao local, realizadas pelo ilustre Contador Prof. Carlos Alberto Teixeira de Oliveira, emérito profissional e estudioso, denotam, segundo ele, um trabalho artístico, místico, mas, ainda não decifrado em sua extensão real.

Quando a incursão nesses locais foi feita pelo emérito estudioso, o solo estava encoberto por massa fina de calcário que ocultava a maioria das incisões, obrigando a limpeza com ramos de plantas, para que se conseguisse ver toda aquela riqueza cultural que se encontrava no solo.

O competente professor referido detalha, ainda, que as pinturas, já em estado de menor conservação, acham-se nas paredes e nos tetos das grutas, mas, as inscrições, fortemente sulcadas na pedra do solo das grutas, acha-se bem nítida.

Surpreendem pelo caráter enigmático de muitas e que o ilustre professor referido chega a admitir como de conhecimento até de cultura de outros povos.

Informou-nos que a maioria das inscrições está em excelente estado de conservação, mas, muitas, ainda, devem estar encobertas por camadas de terra que ao longo de milênios foi-se acumulando no solo das grutas.

Sabemos, por exemplo, que em Ica, no Peru, inscrições de grande valor denunciaram, há mais de 10.000 anos o conhecimento, inclusive, de transplante de órgãos, detalhado em registros de tais naturezas.

A civilização americana é deveras antiga e guarda ainda muitos segredos para a arqueologia, mas, admite, inclusive a hipótese que se tem levantado sobre a Atlândida e até, como o fez Daninken, de seres extra terrestres que teriam deixado acervos culturais de importância, sendo retratados .

O CARATER INTENCIONAL DAS INSCRIÇÕES E PRE HISTORIA CONTABILÍSTICA DE MINAS GERAIS

Sobre as inscrições rupestres de Montalvânia, estudadas por mim, baseado-me nos elementos, descrições e informações aportados pelo prof. Carlos Alberto Teixeira de Oliveira, posso estabelecer, sob aspecto contabilístico, classificações pelos seus signos característicos e que igualmente se identificam pelo caráter repetitivo e eqüidistante, como as reconheceu, também Figuier, acatado por Besta, Melis e Masi .

Do exame que procedi não tenho dúvidas de que são intencionais os signos e que sugerem significado mnemônico de natureza quantitativa e qualitativa.

No que tange à forma dessas incisões, percebe-se que as linhas paralelas e as transversais são semelhantes às identificadas em outras regiões do mundo, mas, possuem conotações de singularidade, sob alguns aspectos.

Os signos incisos nas lájeas dos solos das grutas de Montalvânia se identificam, basicamente, nas seguintes formas:



    traços verticais e horizontais, quer isoladamente, quer em grupos que se fecham em grades horizontais


( - em conjuntos que se formam em curvas de diversos tamanhos e em espessuras e alongamentos variados, mas, sempre em relativas eqüidistância (não estudados neste trabalho embora tais signos tenham sido aplicados em contas inscritas há mais de 3.500, em Creta) e há mais de 5.000 anos na Suméria)


( - em conjuntos que se formam em curvas de diversos tamanhos e em espessuras e alongamentos variados, mas, sempre em relativas eqüidistância (não estudados neste trabalho; tal signo foi utilizado também, há mais de 5.000 anos, na Suméria, embora em baixo relevo e argila, segundo evidencia Melis em sua Storia della Ragioneria, tav. VIII)  .


 ( - em conjuntos que se formam, às vezes em curvas de diversos tamanhos e em espessuras e alongamentos variados, mas, sempre em relativas eqüidistância (não estudados neste trabalho) .



((((((((((((



((((((((((((







((((((((((((

( (pontos) em seqüências bem organizadas e alinhadas, com intervalos harmônicos e formando conjuntos, em grupos múltiplos.




    (círculos) isolados e outros encadeados, de forma organizada e em séries (não estudados neste trabalho embora fossem utilizados círculos isoladamente em contas antiquíssimas, em outras partes do mundo (como mostra Melis a pagina 270 de sua Storia della Ragioneria, no caso de Hagia Triada).
Tais signos, deveras definidos, por se encontrarem ora isolados, ora em conjuntos, não deixam dúvidas quanto a hipótese de evidências de aspectos quantitativos, mas, para efeito de cautela, tão como dentro dos limites desta exposição, só consideramos três categorias de incisões como sendo matéria contabilística: 1) as grades, 2) os traços seqüenciais e 3) os pontos alinhados e seqüenciais . 

ANALISE DE UNIVERSOS DE REGISTROS CONTÁBEIS PRIMITIVOS DAS GRUTAS DE MONTALVÂNIA

Como a matéria examinada não se constitui de peças isoladas, dividi, a mesmas em universos, ou seja, em áreas ou espaços de verificação, imaginando-as isoladas para pode partir para raciocínios e levantamento de hipóteses.

Segmentei, pois, meu estudo, em universos de exames, por estes entendendo, repito, áreas de inscrições onde identifiquei matéria contabilística.

Em cada universo há algo relevante a destacar, de modo que a matéria, embora ainda comporte maior desenvolvimento, possa, todavia, apresentar algumas características marcantes.

As inscrições sulcadas no solo, em lájeas das grutas, estão sempre mescladas com outros signos e figuras, sendo deveras expressivas, servindo, portanto, para destaque em nosso estudo.

Examinamos apenas parte do que existe, pois, são numerosas as grutas, muitas as pinturas nos tetos e inscrições incisas nas lájeas, mas, o selecionado, de um conjunto de centenas de fotografias tiradas, é suficiente para as primeiras conclusões sobre a pré-história contábil brasileira, na região do norte de Minas Gerais.

Primeiro universo:

Descrição: 

1 - pinturas no teto, em cor vermelha, possivelmente de tinta vegetal em seqüência de traços curtos, em grupos de sete, fechados por linhas, dando a impressão de uma grade; tais grades de traços menores são duas, colocadas em sentido paralelo, mas com espaço que lhes dá autonomia de imagem;
2 - há uma outra grade pintada em grafite, do lado esquerdo e um pouco  mais ao alto, todavia próxima das duas grades, mas, de traços longos e também em número de sete ; 

3 - completa o conjunto de pinturas uma figura de circunferência com traços que dela dimanam, dando a impressão de que se pretendeu retratar um sol, também pintado em vermelho.

Interpretação contabilística: 

Possuem, os registros que entendemos como contábeis, por analogia do que assim também interpretaram ilustres arqueólogos, seu campo próprio, sem mesclar com a figura que admitimos possa ser a do sol.

Parece que se pretendeu estabelecer memória quantitativa e em grupo e associada, ou seja, em duas séries distintas.

Tudo denota quantificação e as linhas que emolduram os traços podem ser a identificação do objeto da quantificação, ou seja, o que hoje denominaríamos título da conta.

Reforça esta tese o fato de existirem figuras semelhantes a esta, mas, com quantidade diferente de traços (maior quantidade) em incisões nas lájeas que formam o chão da caverna (pinturas só existem nos tetos e paredes) e que descreveremos no universo dois.

A ausência de uniformidade das quantidades denota a probabilidade de existência de diversas contas ou de uma mesma conta em diversos períodos.
SEGUNDO E TERCEIRO UNIVERSOS





Descrição: 

1 - incisões em sulcos bem definidos nas lájeas do solo da caverna de dois grupos de grades, distanciados, horizontais; as grades são compostas de traços verticais, mas formando um retângulo em razão de duas linhas horizontais que fecham as verticais e estão, os verticais, em relativa eqüidistância, mas com número diferente de traços;
2 - uma grade tem oito traços e a outra mais distante, mas, também horizontalmente disposta, parece ter 18 traços;
3 - Entre as duas grades horizontais há uma grade vertical, dividida ao meio; 

4 - figuras esparsas e mais distantes, de diversas outras naturezas compõem esse universo de exame, mas, não possuem identificação como sendo relativas a quantificações, pois são de natureza artística e relativas a pés, corpos, animais e círculos encadeados uns aos outros que poderiam ser também quantificações, mas, que não podemos assegurar que inspirem tal suposição com segurança .

5 - figuras mais próximas aos traços de quantificação e que podem sugerir a identificação qualitativa do que é quantificado .

Interpretação contabilistica:
Os registros que admitimos como contábeis estão bem definidos e isolados no universo examinado.
Não deixam dúvidas quanto a intenção de retratar uma repetição de signos verticais, ligados por duas horizontais, uma em cima, outra em baixo, formando definidamente uma grade.
As linhas deveriam referir-se a elementos patrimoniais quantificados, pois, não há preocupação com formas, sendo, pois, diferentes das figuras retratadas e que se percebe claramente desejarem sugerir a forma de partes do corpo ou de animais.
Como os traços diferem em quantidade e os retângulos também, admitimos que tal variedade possa significar também a variedade de objetos de contas , ou seja, diversidade de coisas registradas, de acordo com as suas importâncias .

Um dos desenhos bem próximos das quantificações sugere um ser ou um objeto que estaria sendo quantificado, ou seja, em termos atuais, um título de conta; assemelha-se a um instrumento que tem em uma extremidade a forma de uma tartaruga, possui uma longa linha semelhante a cauda e esta termina em uma tripartição, todas de linhas curtas .




Tal prática era usada também nos registros primitivos no Elan há mais de 5.000 anos, conforme apresenta Melis, em sua Storia della Ragioneria, páginas 240 e 241.   .

QUARTO UNIVERSO




Descrição:
1 - incisões no solo da gruta de seqüências de pontos, grupados, sendo uma de três séries de doze pontos, totalizando 36 pontos e outra de 2 séries de 9 pontos cada uma ;

2 - diversas figuras humanas, de partes do corpo humano, círculos, setas, cruzes e outras figuras de formas não definidas para uma identificação;
3 - figura próxima em forma de um Y, com uma das pernas mais cheias, podendo significar a identificação provável do objeto quantificado.
Interpretação contabilistica:
A inscrição em pontos parece não deixar dúvidas quanto ao aspecto de quantificação e a ordem estabelecida , na forma em que se encontra, pode ter uma conotação matricial, ainda que apenas intuitiva de quem a utilizou.
Utilizavam pontos para expressar dezenas, há mais de 5.000 anos, os sumerianos e há cerca de 3.500 anos, também os habitantes de Creta (Melis os apresenta em sua obra já citada sobre a civilização minóica).
A forma organizada com que os pontos são dispostos nas grutas de Montalvânia, chega a contrastar com aquela primitiva com que são feitos os desenhos.
Forma semelhante dessa ordenação em linha, ainda que feita em traços pequenos, quase pontos, encontra Melis nos seus estudos realizados sobre as inscrições contábeis de Creta, em tabelas de Hagia Triada (figura 14, página 43, da obra La Ragioneria nella Civiltá Minóica, dos séculos XIX-XIV antes de Cristo, edição Rivista Italiana di Ragioneria, Roma, 1948).
É possível que as quantificações podem ter correlação com os desenhos que se encontram vizinhos das mesmas, um deles, para uma série, em forma do já referido Y e o outro de um peixe porém com cauda pontiaguda e reta .




QUINTO UNIVERSO




Descrição:
1 - incisão forte, feita por instrumento vigoroso, no solo da gruta, produzindo sete riscos paralelos e aproximadamente eqüidistantes;
2 - desenho sulcado, fortemente, de um objeto, por sobre os riscos não bem identificáveis, mas, semelhante a um utensílio contendo um cabo;

3 - incisões fortes, feitas por instrumento contundente e vigoroso, no solo, de objetos de variadas naturezas, a maioria de elementos simbólicos.
Interpretação contabilistica:
Os diversos sulcos representam, sem dúvida, quantidades e o objeto por sobre eles pode referir-se ao tipo de bem patrimonial cujo registro se realizava.
Essa forma singela de expressão não deixa, por esta razão, de ser significativa e assemelha-se, e, muito, ao que também na Europa se realizava, nos períodos pré-históricos.
CONCLUSÕES

As incisões sulcadas nas lájeas do solo, as pinturas nas paredes e tetos das grutas de Montalvânia, em Minas Gerais, evidenciam-se como signos que denunciam quantificações.

As quantificações que parecem inequívocas, por serem diversificadas, pelo caráter de analogia com outras, denunciam objetos diferentes de registros o que fortalece a hipótese de serem realmente relativos a contabilizações de diversos elementos, e, não, isoladamente, expressões numéricas vazias.

A similitude dos registros com os identificados em diversas outras partes do mundo e inclusive no próprio Brasil, relativos ao Paleolítico Superior, induzem a admitir uma fase pré-histórica dos registros contábeis brasileiros, nas grutas de Montalvânia, Minas Gerais. 


Tais elementos, revelados por estudos analíticos, apresentam, pois, matéria intelectual para a consideração de uma pré-história da Contabilidade Brasileira.
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